
POESIAs
Mistério
– Este mundo é um mistério!...
Mistério também a vida...
Por que uns andam em espinhos,
Outros em estrada florida?
– Todas as coisas que existem
Têm sua razão de ser.
Se a dor anda pelo mundo
Qualquer missão deve ter.

E ninguém dela se livra,
Porque é preciso sofrer:
Na pira do sofrimento
Vem nossa alma a enobrecer.
Só a dor é que purifica
Nossa vida desregrada...
Apaga todas as manchas,
Esta pura fonte sagrada.

É como cinzel de artista
Modelando nossas almas...
É como o fogo que arranca
O áureo metal da lama.
Pra sofrer porém há arte
E poucos sabem sofrer!...
Fazem da vida um gemido:
Emudecem ao morrer.

Subamos nosso calvário
Como ensinou Jesus:
Com severo altruísmo
Abracemos nossa Cruz
Foi Deus que no-la enviou,
Não nos queixemos;
Ela se sorna suave
Suportada com amor!
  (1º .05. 1940)

Oliva Enciso

Ser o fecundo trigo acadêmico – eis a questão!

Recentemente, recebi um ques-
tionário-entrevista do meu preza-
do amigo Carlos Ribeiro, ilustre 
jornalista, professor universitário, 
escritor e membro da Academia 
Baiana de Letras, que – objeti-
vando traçar um perfil/estudo 
geral acerca das Academias de 
Letras estaduais – endereçou-me 
alguns questionamentos acadê-
micos e também acerca da nossa 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras. Dentre as várias perguntas 
do eminente intelectual e con-
frade soteropolitano, reproduzo 
duas a seguir (com as respectivas 
respostas expressas por mim):

CR: Qual a importância atu-
al das Academias de Letras? 
Respondi-lhe: – Além de serem as 
legítimas guardiãs do vernáculo e 
dos lídimos valores culturais e li-
terários, é certo que as Academias 
precisam estar compromissadas 
com o presente e o futuro do es-
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especial relevância na atualidade. 
A propósito, penso como o sau-
doso paraibano Samuel Duarte, 
que foi contemporâneo do escri-
tor José Américo de Almeida, e – à 
época – já afirmava: “Creio haver 
passado o tempo das Academias 
simplesmente acadêmicas... que 
se recolhem à indiferença pe-
los dramas sociais, isolando-se 
do tumulto exterior, como se a 
torrente da vida com suas im-
purezas devesse correr a distân-
cia...”. Portanto, bem longe já vai 
o tempo [e o pensamento] das 
Academias inertes, improlíficas, 
isoladas, meras espectadoras do 
cotidiano. 

CR:  Que t ipo de ação as 
Academias devem realizar? – 
Disse-lhe:  As Academias de 
Letras estaduais devem ser ins-
tituições atuantes e atualizadas. 
Para isto, é preciso que [todos] 
os acadêmicos estejam identifi-
cados com o estatuto da entidade 
e seus primados essenciais (lite-
roculturais), mas também aten-
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tos [e aproximados] aos reflexos/
anseios da sociedade. Portanto, 
estas Casas de Letras devem ser 
ativas, vigorosas, produtivas, 
enaltecendo as energias renova-
doras do pensamento e engaja-
das a objetivos sociais. Quanto às 
ações estatutárias, verbi gratia, a 
nossa ASL: - incentiva o interesse 
pelo idioma nacional e pelas lite-
raturas em geral; - realiza estudos 
dos problemas de interesse cultu-
ral que preocupam a contempo-
raneidade; - busca maior aproxi-
mação entre representantes cul-
turais. Para atingir estas metas, a 
Academia procura, por exemplo: 
a) estabelecer intercâmbio com 
entidades do país e do exterior; b) 
promover ou participar de con-
gressos, simpósios, seminários e 
palestras; c) auxiliar, como possí-
vel, a publicação de trabalhos re-
gionais, fomentando o desenvol-
vimento das belas artes, em suas 
diversas manifestações.

Por oportuno, encerro estas 
considerações timbrando aqui o 

Os símbolos sempre estarão presentes 
na vida humana, quer das pessoas fí-
sicas, como nos grupos sociais.

São emblemas ou figuras represen-
tativas de um objeto. Ou ainda: ima-
gem com que se designa, de modo 
sensível, uma coisa puramente moral, 
uma idéeia, um conceito, um valor, 
uma verdade.

Quando estudante, costumávamos 
repetir: “Ubi fumus, ibi ignis.” Onde 
há fumaça, existe fogo. Realmente, à 
fumaça está associada a ideia de fogo. 
Pode-se dizer que a fumaça é um sinal, 
um símbolo de fogo. A Bandeira é um 
símbolo da Pátria, e assim por diante.

Estou pintando a casa e isso não é fic-
ção. Pintei as paredes principais de 
um branco fosco para lembrar que a 
vida necessita ser recriada todos os 
dias mesmo com a ausência das cores. 
Pintei uma parede, pequenina, de ver-
melho. Um atrevimento, eu que sou 
tão contida... Talvez para lembrar que 
a paixão é sempre o ponto de partida 
para qualquer recomeço.

Enquanto os pincéis sobem, descem, 
atravessam corredores vazios, vou me 
medindo nas paredes frias. Se eu fosse 
artista plástica ia me pintar em cores, 
feito Frida Kalo. Mas sou apenas uma 
mulher que observa os pincéis  ras-
parem as costas nas paredes e apagar 
aquilo que o pano molhado não conse-
guiu.  Há manchas que precisam ser en-
cobertas, esmaltadas sob várias cama-

Os bezerros não eram grandes, mas 
estavam bonitos, de boa raça, sadios. 
Acabáramos de fazer a marcação no 
tronco robusto da fazenda São Pedro, 
no Pantanal.

O dono da propriedade, de quem eu 
estava comprando a bezerrada, abo-
letado em cima da porteira da saída, 
munido de um desses relógios de con-
tar gado, ia apertando o marcador, à 
medida que os bezerros passavam.

Quando ficou completo o número 
combinado, refugados os que não ti-
nham condições de viajar, exclamou: 
- Pronto! Está certo o número! Quer 
conferir?

Como ele tinha que entregar os be-
zerros no ponto de embarque, dali a 

A linguagem das placas

De tintas e cores

3 Casos da Fazenda São Pedro

De Itajaí a Blumenau, em Santa 
Catarina, são cinquenta quilômetros 
pontilhados de símbolos, ou melhor, 
de placas contendo orientações de 
tráfego. Símbolos de como deve ser o 
tráfego nas estradas.

Achamos alguns muito curiosos; e 
todas, muito necessárias e tivemos o 
capricho de copiá-las para esta repor-
tagem.

“Motorista não Corra” – “Motorista 
não corra, não mate, não morra” – 
“Motorista de ônibus essas vidas es-
tão em tuas mãos” – “A vida é breve 
não a encurte mais ainda” – “Ama 
a vida porque a morte te namora” 
– “Os imprudentes em geral não vol-
tam” – “Não seja escravo da máqui-

das, como os sentimentos que esmaga-
mos nas paredes do espaço-tempo.  

O pintor vê as marcas, enquanto 
penso coisas pelos ângulos adjacentes 
do nada. Talvez eu escreva, aprovei-
te a pintura para refletir a vida. Ainda 
não sei como, a vida é porosa em sua 
acomodação, dá muitas voltas, e o 
branco não suporta tanto desamparo. 
A vida precisa de azuis, de amarelos, 
de rosas, de cores encarnadas, disfor-
mes, desbotadas... Precisa de tardes 
verdes estiradas sobre o dorso do ho-
rizonte, suando suas tinturas sobre o 
mar de sargaços.

Aqui em casa só preciso desse bran-
co líquido e do vermelho despencando 
na sala sobre o vazio de Deus. Todos os 
vazios são de Deus. Deus mora nesse 
vazio seco que reside em mim. Às ve-
zes, como hoje, água nenhuma amor-
tece. Fabrico sombras externas para 
disfarçar o deserto de dentro. O que me 
refrigera é a arte. A arte é esse luxo que 

algumas marchas, onde os caminhões 
iriam pegá-los, respondi brincando: - 
Não é preciso. Você conta o gado, eu 
conto o dinheiro. Qualquer falta nos 
bezerros acarretará falta também nos 
reais...

***
Um dos bezerros que precisavam 

ser refugados era um bem novinho, 
que certamente ainda não podia ser 
desmamado.

No ambiente gostoso em que nos 
encontrávamos, na sombra fresca do 
barracão do mangueiro redondo, pe-
culiar do Pantanal, subidos ao lado 
do tronco, na passarela de tábuas ser-
radas a mão, jocosamente falei: - Esse 
bezerro só posso levar se a mãe for 
junto!

No mesmo tom de camaradagem 

na, use mais o bom senso e menos 
o acelerador” – “Não beba se quer 
dirigir” – “Mas se insistir em dirigir 
bêbado morra sozinho” – “Não se-
ja esta a tua última viagem” – “Dirija 
sem ódio” – “Motorista seja respon-
sável evite uma tragédia” – “Atrás de 
uma bola sempre vem uma criança” 
– “Sempre há alguém pensando em 
ti” – “Sempre há alguém precisando 
de ti” – “Sempre há alguém esperan-
do por ti” – “Povo educado tráfego 
disciplinado” – “Saiba ir para poder 
voltar”.

Afora estas, há as das Firmas e as de 
boas-vindas aos inúmeros turistas.

São símbolos de prudência, de bon-
dade, de humanismo, de responsabi-
lidade, de preservação da vida, de feli-
cidade enfim.

Estão ali e em todas as estradas do 

está perdendo o glamour. Tudo que 
eu quero mostrar com ela é silencioso. 
Não sofro o bombardeio das horas em 
trânsito. Só estremeço diante da pala-
vra anunciada. A palavra me penetra, 
me corrói. Não sei me defender dela, 
nem sequer da minha. Daí o meu refú-
gio nos textos brancos, nas entrelinhas, 
no que está detrás do que está atrás do 
pensamento. O que só pode ser Deus. 
Hoje eu queria Deus delicadamente 
para mim. Pretensão? Deus ama os 
pecadores. Até se pronunciou a um 
pecador apaixonado feito eu: “hoje me 
convém pousar em sua casa”. Daí as 
paredes brancas, daí a carne branda da 
escrita, porque Deus sempre se compa-
deceu das minorias.

O cheiro da tinta envenenou-me 
de poesia. Minhas pálpebras lilases 
fecham noites cheias de estrelas cas-
tanhas. Imagino-me na paisagem vo-
látil. Eu com meu coração do tamanho 
do mundo, ora sendo si mesmo, ora se 

que nos envolvia, o rapaz, de quem eu 
estava comprando a bezerrada, devol-
veu a brincadeira: - A mãe do bezerro 
ou a minha? – ao mesmo tempo em 
que apontava para a viuvona bonita 
que estava acompanhando a apartação 
e que se desmanchou em sorrisos...

***
Na hora da partida, já dentro do 

avião, o teco-teco que nos conduziu a 
Campo Grande, o piloto aferia o GPS 
para fixar o rumo do retorno.

Esse aparelho, o GPS, foi inventa-
do durante a recente guerra do Golfo 
Pérsico e por meio dele os americanos 
conseguiram acertar as bombas de-
vastadoras nos alvos militares visados, 
com precisão milimétrica, poupan-
do assim a vida da população civil do 
Iraque.

mundo, porque representam esses 
valores. Estão ali, para dizerem aos 
homens que os motores são seus 
escravos, e não os homens escravos 
das máquinas. Para afirmarem que 
a máquina é um auxiliar da vida e 
não um instrumento de destruição 
humana.

Já os romanos, na sua sabedoria 
tradicional, afirmavam: “Festina 
lenter”. Apressa-te devagar. Parece 
uma contradição. Mas os fatos com-
provam que os cautelosos chegam 
primeiro, sempre chegam.

Sim, os símbolos representam 
verdades. “Serva ordinem et ordo 
servabit te”, conserva a ordem que 
a ordem te conservará. Vamos para-
frasear: Conserva e observa as placas 
de sinalização, que elas te conserva-
rão.

desconhecendo. Meu coração é me-
nos puro que essas paredes brancas. 
Meu coração é febril, inquieto, se-
gredos percorrem a aorta dilatada... 
e se a saudade me alcança quase 
morro nesse sofá gris.

O amor fracassado é a coisa mais 
horrível do mundo. Não sei o que é 
que faz fechar suas portas, tampou-
co sei o que o faz irromper. Mas sua 
natureza atrevida afunda os incau-
tos na esperança lamacenta de seus 
desígnios. O amor sempre me pare-
ceu um cansaço que não me permi-
te tirar os sapatos. O amor me colo-
cou no ventre da baleia, me vomi-
tou num deserto e ainda acaba me 
pregando na cruz. Mas não desisto, 
embora não saiba nunca o que fazer 
ctm ele. É muito mais fácil lidar com 
os espaços vazios, pintar as paredes 
de branco e exercitar a arte abstrata 
de arrancar cores do sol em dias pa-
rados e lentos, como hoje.

Agora, usando para fins pacíficos, 
esse aparelho já se torna indispensá-
vel, dentre outras aplicações, na se-
gurança e certeza dos voos, dando a 
rota e os rumos, sem a mínima pos-
sibilidade de erro.

Como o piloto, ainda não bem 
acostumado ao uso do novo ins-
trumento, estivesse demorando 
um pouco a regulá-lo, falei: - se não 
puder usar o GPS, vamos de MMR 
mesmo!

E, para que os demais passa-
geiros pudessem entender a brin-
cadeira, esclareci: - MMR são as 
iniciais do piloto Marcos Murilo 
Rolim, que, com a sua competência 
e olho experiente, é tão certeiro co-
mo o GPS!

O aviador ficou satisfeito...

que afirmei – há pouco tempo – 
numa saudação solene a um no-
vo confrade da ASL: 

... Sabemos que a nossa mis-
são não é simples, e muitas ve-
zes precisaremos muito mais do 
que a nossa crença no progresso 
e o nosso natural otimismo: pre-
cisaremos – com a força do tra-
balho lúcido e fecundo – trans-
por as barreiras contrárias; pre-
cisaremos buscar [no interior da 
alma] a luz para, ante o olho in-
quisidor do mundo circundante, 
opor eventuais obscuridades. 
Segundo a palavra sagrada, “Se 
o grão de trigo, caindo na ter-
ra, não morrer, fica ele só; mas, 
morrendo, produz muito fruto.” 
Destarte, que, no terreno fértil 
da nossa Academia, aprenda-
mos não a sermos imortais, mas 
– pelo contrário – aprendamos 
a ‘morrer a cada dia’. Sim, que 
aprendamos a ‘saber morrer’, 
como o trigo, para produzirmos 
os doces frutos do nosso mister.  
Assim seja!

“As Academias 
de Letras 
estaduais devem 
ser instituições 
atualizadas (...), 
ativas, vigorosas, 
produtivas, 
enaltecendo 
as energias 
renovadoras 
do pensamento 
e engajadas a 
objetivos sociais.”

tado e até do país, buscando tam-
bém, através da palavra e ações, a 
justiça social. E, assim sendo, têm 

Rubenio Marcelo - Secretário-Geral da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Adair José de Aguiar

Lucilene Machado

Eduardo Machado Metello 

notícias da 
academia
E M  S O L E N I D A D E  Q U E 
ACONTECERÁ EM 04/12, 
A ACADEMIA SUL-MATO-
G R O S S E N S E  D E  L E T R A S 
PREMIARÁ OS GANHADORES 
DOS CONCURSOS DE CONTOS E 
POESIAS (ED. 2012) E LANÇARÁ 
NOVA EDIÇÃO DA REVISTA DA 
ASL – Comunicamos que acon-
tecerá na próxima noite de 04 de 
dezembro, às 19h30min, – no au-
ditório do Marco (Museu de Arte 
Contemporânea/MS - Rua Antônio 
Maria Coelho, 6.000) a esperada 
solenidade de confraternização 
de fim de ano da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, quando 
teremos a entrega das premiações 
aos ganhadores [1º, 2º e 3º luga-
res] do Concurso de Contos Ulisses 
Serra e do Concurso de Poesias 
Oliva Enciso, como também o lan-
çamento da nova Revista da ASL 
(ed. nº 22, que será entregue aos 
acadêmicos e ao público presente).


